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0201 A latada é o sistema de condução largamente utilizado na MRH 311. :t:

'0
02 um sistema que normalmente proporciona alta produtividade, mas que,
03 em muitos casos, deixa a desejar quanto à qualidade da uva. Com o
04 objetivo de adequar a produtividade do vinhedo com a qualidade da
05 uva Isabel destinada à elaboração de suco de uva, foi instalado um
06 experimento com quatro sistemas de condução: a) latada; b)
07 espaldeira; c) ipsilon; e d) GDC. As estacas foram plantadas de pé
08 franco em 1982 e transplantadas em 1983. Em 1985 e 1986 fizeram-se
09 as duas primeiras avaliações, determinando-se, neste último ano, a
10 produtividade do vinhedo e o peso por cacho; no mosto, foram
11 determinados °Brix, pH, acidez total, relação °Brix/acidez total e
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Determinação do melhor sistema de condução para a videira, visando
o aumento da produtividade e da qualidade da uva.

4. RESULTADOS, CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES

A latada ~ o sistema de condução largamente utilizado na MRH 311.
~ um sistema que normalmente proporciona alta produtividade, mas que,
em muitos casos, deixa a desejar quanto à qualidade da uva. Com o ob-
jetivo de adequar a produtividade do vinhedo com a qualidade da uva
Isabel destinada à elaboração de suco de uv~, foi instalado o experi-
mento "Resposta da cv. Isabel a quatro sistemas de condução".

o delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 4 tratamen
tos (sistemas de condução em a. latada; b. espaldeira; c. ipsilon; e
d. GDC) e 9 repetições. As parcelas foram constituídas de 18 plantas
úteis. A densidade de plantio foi de 2.000 plantas/ha (2,50 m entre
as filas e 2,00 m entre as plantas). O experimento foi instalado em
1982, através do plantio de estacas (p~ franco) da cv. Isabel, as
quais foram transplantadas para o local definitivo em 1983.

Na colheita de 1985 fez-se uma primeira avaliação, registrando-se
a produtividade das videiras (Tabela 1).

TABELA 1. Efeito do sistema de condução na produti
vidade da cv. Isabel. Ano agrícola 19847
85

Sistema de
condução

Produtividade
(kg/planta) (kg/ha)

Latada
Espaldeira
Ipsilon
GDC

1 , 11
0,90
1 ,02
0,68

1 '.849
1 .499,
1 .699

I

1 ~ 132

Em 1986, fez-se uma segunda avaliação, registrando-se dados rela-
cionados à produtividade e ao peso/cacho (Tabela 2) e à qualidade do
mosto (Tabela 3).
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TABELA 2. Efeito do siitema de condução na produti-
vidade e no peso/cacho da uva Isabel. Ano
agrícola 1985/86

Sistema de Produtividade Peso/cacho
condução (kg/planta) (kg/ha) (g)

Latada 2,23 4.460 132
Espaldeira 2 ,11 4.220 125
Ipsilon 2,22 4.440 131
GDC 2,17 41340 127

TABELA 3. Efeito do sistema de condução na qualidade do mosto de uva
Isabel. Ano agrícola 1985/86

Sistema de °Brix pH Acidez total Relação °Brix/ Den .dad
condução (g H2 Ta/1OOrnl) acidez total Sl e

Latada 19,4 3,35 0,37 52,5 1,0842

Espaldeira 18,4 3,32 0,40 46,0 1,0796

Ipsilon 19,0 3,33 0,37 51,4 1,0827
GDC 19,7 3,32 0,40 49,3 1,0859

As avaliações feitas até o momento mostram a evolução das plantas
em cada sistema de condução, até o terceiro ano após o plantio. A par-
tir do pr6ximo ano, provavelmente~ quando as plantas estiverem comple-
tamente desenvolvidas, dever-se-á começar as avaliações do efeito do
sistema de condução sobre a produtividade da cv. Isabel e sobre a qua-
lidade do suco de uva. Recomenda-?e, então, a continuidade deste tra-

. . - '.. .
balho até 1991.

o outro experimento, "Influência de cinco métodos de condução no
comportamento da videira européia, cultivares Riesling Itálico e Caber
net Franc", que inicialmente constava ,deste projeto, foi cancelado em
virtude do pesquisador responsável ter-se afastado para curso de pos-
-graduação.
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5. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

6. PUBLICAÇÕES
Não houve.



• . I .-:'.., \ - ",-,,-,,\. ,':'"

LI" UV

- -- - _. ----- ----_._-_._----- ----li;."h'~r;.;0:c~~::;~T?J$_:7"" ~~::O Ya -=-~~=.c_[~:'~/'j_OO ~~==.!'~:~l::.0P€"_L~~~R~ _

nElE Rl\lI~/\C.í\O DO 0~c LHOR SJ5J.J-~lA_-º-L CO!'\DUÇ.t\OP.t\RAA V lDE IRA, V TSA\DO O
AU\lE~TO DA PRClDUTIVJ DAflL E lJ.:~__QU::~1.1DADE DA UVA ~

~ [: 2:: 5ITt.-"Ç;~,X) ?"'~? ••• ~c,;;-:..~_~.n_:;-~0"~.-;-::-.~r'::;,..!.__ .._.__
Il<'!s~""" lU -101101 '-" 1 - DA t:XéCUpO 2 - C:'·JCE~DO
~~ -----------_._---- - - .-.- - - . -- .._---- - -

~
02 01
.eu

02

03

04

05

05

07

08

09
10

11

12

13

H

B

Fl'f.G.~

0301
••••

~
04101

3 - CONCLUIDO ~_ .______ ..J
-l
J

seu y->J".:ipriocau Le , a v id e i raPor não conseguir se su st en t ar SGDre
n e c e s s i t a d e me io s de S 115 t c:- n t aç iio. O -siste8a de c0ndução ]Ht~da e
adotado por mais de 95~, d o s v i t i cu lr o i c s da região :,;}~l-I:)]1 -
\'inicultora de Ca x i as do Sul. Os n ov os v inh ed os que estão sendo
Lmp lan t ad os , principalmente na região !'-lRl-I321 - Campanha, são
eSDaldeira. Com o objetivo de determinar o sistema de condução que
propicia maior economicidade e qualidade na produção de u\"as, foi
instalado, em 1982, um experimento com 4 sistemas de condução, cujos
tratamentos são: espaldeira alta, latada, GDC (Geneva Double Curtain)
e Y alto. A fase de instalação e desenvolvimento das plantas foi
concluida em 1984 e a primeira avaliação ocorreu em 1985. Os dados
colhidos em 1985 não corresponderam ao esperado, onde a média de
produção ficou ao redor de 1 quilo por planta. Em função da baixa
produção, não foi possfvel realizar as an~lises previstas, com
excessão da fitossanidade das plantas que tiveram o mesmo padrão nos
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~élrcelas com bordadura dupla. A distãncia de plantio passou a ser de
2,5 metros entre as fileiras e de 2 metros entre as plantas. Por ser
considerado antieconômico para a cu lt iv a r que esta sendo estudada, o
sistema GDC modificado foi substitllfdo pelo sistema Y alto (i1'silon)
que teTa o fio mestre a 1,4.0 nctros de solo com dois plélnos laterélis
de 3 fios.
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3. TfTULO
Determinaç~o do melhor sistema de conduç~o para a videira, visando

o allmc::ntoda produtividade e da qualidade da uva.

4. kESULTADOS PARCIAIS
Este projeto possui atualmente um experimento denomjnado "Rc~ros-

tas da cultivar Isabel a quatro sistemas de conduç~ofl. Foi in st a lado
em 1982 e foi previsto um período de 'crescimento das mudas du ran t e os
anos 1983/84 e sua primeira colheita para 1985.

Os dados obtidos nesta primeira avaliaç~o por ocasi~o da cOlheital
em março de 1985 n~o est~o dentro da expectativa de produç~o :pre~is-I
ta. Embora as plantas tenham um bom desenvolvimento, a produç~o n~o
foi a esperada.

TABELA 1. Produç~o m~dia por planta e por hectare dos 4 sistemas de
conduç~o na safra de 1985

Variáveis
Tratamentos

Produç~o m~dia
p/plcmta/kg

Produç~o m~dia
p/hectare/kg

Espaldeira alta 0.900 1.499
Sistema GDC 0.680 1 .132
Ipsilon 1.020 1 .699
Latada 1.110 1.849

Pelo~ valores da Tabela, pode se observar que o rendimento do VI-
nhedo novo ~ muito baixo e, por isso, n~o foram realizadas análisesl
referentes ã qualidade da uva, °Brix e acidez total.

deJ
I

No aspecto fitossanitário, todos os tratamentos tiveram um bom
sempenho sem nenhum ataque de doenças.

S. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA
N~o Houve.

6. ,PUBLICAÇOES
N~o houve.
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7. INUICAÇOES DE AÇOES DE PESQUISA
Não há.

8. ALTERAÇÕES NA fOR1.WLAÇÃO DO PROJETO
A metodologia do experimento sofreu algumas alterações em relação

-a descrita no projeto, em função da mudança de local. O experimento
foi instalado na Estação Experimental de Caxias do Sul. As mudas fo-
ram feitas no próprio local, a t raves do e nrai zame n t o de estacas, pe
franco. Foram plantadas sob os quat ro sistemas de condução p rev i s>
tos, com nove repetições, num total de 36 parcelas com bordadllra rlu-
pIa.

A dist~ncia de plantio é de 2,5m entre as filas e de 2,Om entre ~
plantas, proporcionando urna densidade de 2.000 plantas por hectare.

Os quatro sistemas de condução implantados foram: espaldeira al-
ta, Geneva Double Curtain (GDC), GDC modificado e latada.

Por ser considerado antieconômico na região produtora, o sistema
GDC modificado, a partir de 1984, foi substituído pelo sistema Y al-
to (ipsilon).

O GDC modificado consistia em suportes horizontais de 2,Om de lar
gura, colocados a 1.80m do solo, onde o 19 fio seria colocado a
1,40m do solo.

O sistema de Y alto terá o seu fio mestre a 1,40m do solo, com
dois planos laterais de 3 fios.

A partir de 1986 ta~bém serão registrados os seguintes dados:
- tempo necessário para a poda em cada tratamento
- tempo necessário para o amarrlO de cada tratamento
- tempo necessário para a colheita de cada tratamento
- número de gemas em cada tratamento.

O experimento 2 "Influência de cinco métodos de condução no com-
portamento da videira européia, cultivares Riesling Itálico e Caber-
net Franc" foi primeiramente adiado por falta de área e, posterior-
mente, cancelado por motivo de afastamento do pesquisador paracur-
SOe

A coordenação do projeto, que estava a cargo do pesquisador Jaime
Luiz Lovatel, passou para o pesquisador Alberto Miele, que tinha se
afastado para curso.



,---------------- - ------ ---- --- ---.,
o prazo do projeto foi prorrogado, tendo em vista que o periodo

de imp]antaç~o at~ o inicio da coleta de dados ~ de 4 anos, havendo
a necessidade, num prazo de no minimo 5 anos, de dados acumulados p~
Ta concluir o projeto, estando prevista a sua conclus~o para 1990.

OUTROS CUSTEIOS 4.070 4.070--- --

620 620
3.050 3.050

400 400

6.500

9. ORÇAMENTO

ANO 1
Cr$l.OOO

ANO 2
NATUREZA DA DESPESA

PROPOXE:\TE E\~~RAPA TOTAL. TOTAL
-------------------------------------- --- ---

PESSOAL
Salários
EncaTgos Sociais

Rem.Serv.Pessoais
Diárias e Estadas
Mat.Cons.e Pesquisa
Outros Serviços

6.500

OUTROS INVESTIMENTOS
Veiculos
Laborat.e Biblioteca
Animais
Outros Bens j\lóveis
TOTAL 4.070 4.070 6.500



~~ A latada é o sistema de coridu ç âo largamente utilizado na MRH 311. 1::
20 2l

02 um sistema que normalmente proporciona alta produtividade, mas que,
03 em muitos casos, deixa a desejar quanto à qualidade da uva. Com o
04 objetivo de adequar a produtividade do vinhedo com a qualidade da
05 uva Isabel destinada à elaboração de suco de uva, foi instalado um
06 experimento com quatro sistemas de condução: a) latada; b)
07 espaldeira; c) ipsilon; e d) GDC. As estacas foram plantadas de pé
08 franco em 1982 e transplantadas em 1983. Em 1985 e 1986 fizeram-se
09 as duas primeiras avaliações, determinando-se, neste último ano, a
10 produtividade do vinhedo e o peso por cacho; no mosto, foram
11 determinados °Brix, pH, acidez total, relação °Brix/acidez total e
12 den sidade.
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sistema de Produtividade
condução (kg/planta) (kg/ha)

Latada 1,11 1.849
Espaldeira 0,90 1 .499
Ipsilon 1 ,02 1 .699
GDC 0,68 1 ~132

3. TíTULO
Determinação do melhor sistema de condução para a videira, visando
o aumento da produtividade e da qualidade da uva.

4. RESULTADOS, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A latada ~ o sistema de condução largamente utilizado na MRH 311.
~ um sistema que normalmente proporciona alta produtividade, mas que,
em muitos casos, deixa a desejar quanto ã qualidade da uva. Com o ob-
jetivo de adequar a produtividade do vinhedo com a qualidade da uva
Isabel destinada ã elaboração de suco de uva, foi instalado o experi-
mento "Resposta da cv. Isabel a quatro sistemas de condução".

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 4 tratamen
tos (sistemas de condução em a. latada; b. espaldeira; c. ipsilon; e
d. GDC) e 9 repetições. As parcelas foram constituídas de 18 plantas
úteis. A densidade de plantio foi de 2.000 plantas/ha (2,50 m entre
as filas e 2,00 m entre as plantas). O experimento foi instalado em
1982, atrav~s do plantio de estacas (p~ franco) da cv. Isabel, as
quais foram transplantadas para o local definitivo em 1983.

Na colheita de 1985 fez-se uma primeira avaliação, registrando-se
a produtividade das videiras (Tabela 1).

TABELA 1. Efeito do sistema de condução na produti
vidade da cv. Isabel. Ano agrícola 19847
85

Em 1986, fez-se uma segunda avaliação, registrando-se dados rela-
cionados ã produtividade e ao peso/cacho (Tabela 2) e ã qualidade do
mosto (Tabela 3).
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Sistema de Produtividade Peso/cacho
condução (kg/planta) (kg/ha) (g)

Latada 2,23 4.460 132
Espaldeira 2,11 4.220 125
Ipsilon 2,22 4.440 131
GDC 2,17 4,340 127

TABELA 2. Efeito do siitema de condução na produti-
vidade e no peso/cacho da uva Isabel. Ano
agrícola 1985/86

TABELA 3. Efeito do sistema de condução na qualidade do mosto de uva
Isabel. Ano agrícola 1985/86

Sisterra.de °Brix Acidez total Relação °Brix/ Densidadecondução pH (g H2Ta/100rnl) acidez total

Latada 19,4 3,35 0,37 52,5 1,0842

Espaldeira 18,4 3,32 0,40 46,0 1,0796

Ipsilon 19,0 3,33 0,37 51,4 1,0827

GDC 19,7 3,32 0,40 49,3 1,0859

As avaliações feitas até o momento mostram a evolução das plantas
em cada sistema de condução, até o terceiro ano após o plantio. A par-
tir do próximo ano, provavelmente, quando as plantas estiverem comple-
tamente desenvolvidas, dever-se-á começar as avaliações do efeito do
sistema de condução sobre a produtividade da cv. Isabel e sobre a qua-
lidade do suco de uva. Recomenda-~e, então, a continuidade deste tra-.'- -. '. .'. .
balho até 1991.

o outro experimento, "Influência de cinco métodos de condução no
comportamento da videira européia, cultivares Riesling Itálico e Caber
net Franc", que inicialmente constava deste projeto, foi cancelado em
virtude do pesquisador responsável ter-se afastado para curso de pos-
-graduação.
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Não houve.

5. DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

6. PUBLICAÇÕES
Não houve.


